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O medo 	de que a CPI acabe em pizza 
PT, PDT e PFL alertam para manobra na investigação da "caixinha" dos ônibus na Alerj 
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A penas uma semana depois de ini-
ciadas, as investigações sobre a 
"caixinha" dos ônibus na Assem-
bléia Legislativa do Rio de Janei- 

ro (Alerj) e a tentativa de suborno ao 
governador Anthony Garotinho come-
çam a despertar o temor de que tudo 
acabe em pizza. Reunido ontem, o dire-
tório regional do PT, partido que integra 
o Governo, resolveu protestar oficial-
mente contra a forma como os procedi-
mentos para a instalação da CPI da Cai-
xinha do Ônibus estão sendo conduzi-
dos. O receio do PT, compartilhado por 
deputados do PDT e PFL, é que a CPI se-
ja dominada por um grupo do PMDB, 
partido do presidente da Alerj, Sérgio 
Cabral Filho, e que não conte com re-
presentantes de outros partidos. É o 
PMDB, segundo os mesmos deputados, 
que abriga a chamada bancada da Fede-
ração das Empresas de Transporte do 
Rio (Fetranspor), que defende os inte-
resses dos empresários de õnibus. 

O procurador-geral de Justiça, José 
Muifios Pfileiro Filho, garantiu ontem 
que, sem o rastreamento dos telefones 
vermelhos do Governo e da Alerj (de 
onde teria partido a ligação com a pro-
posta de suborno a Garotinho), dificil-
mente será descoberto o autor do tele-
fonema. Na semana passada, o Departa-
mento Estadual de Telecomunicações 
(Detel) informara que, pelas caracterís-
ticas do sistema de funcionamento dos 
telefones vermelhos (linhas privativas), 
é impossível fazer o rastreamento. 


